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INTRODUÇÃO 

O uso indiscriminado de antimicrobianos tem sido o principal fator de seleção de cepas 
resistentes levando ao aparecimento da resistência bacteriana a drogas 
antimicrobianas. Essa é apresentada por diversos grupos de microrganismos frente 
aos fármacos atualmente utilizados principalmente quando se trata de infecções do 
trato urinário (ITU). Esse fato eleva a morbimortalidade e os custos nos cuidados à 
saúde prolongando o tempo de internação de pacientes hospitalizados ou o tempo de 
tratamento em consultórios médicos (SILVA, 2014). Estudos epidemiológicos do perfil 
de resistência a antimicrobianos apontam que a Escherichia coli, um bastonete gram 
negativo, responsável por cerca de 80% dos casos de ITU, e ainda, o Streptococcus 
agalactiae, um coco gram positivo, apresentaram uma elevada taxa de resistência aos 
antimicrobianos. Dessa maneira, a perspectiva de encontrar novas espécies de 
vegetais que contenham metabólitos ativos para formulações de antimicrobianos a 
serem utilizados em E. coli e S. agalactiae e outros microrganismos resistentes aos 
fármacos atuais torna-se fundamental tanto para a redução de custos hospitalares de 
internação e diminuição das taxas de mortalidade, quanto como uma alternativa na 
busca de novas drogas antimicrobianas (AUGUSTO et al., 2016). O gênero Artemisia 
tem sido utilizado desde os tempos antigos como remédio popular, para alguns 
tratamentos. A literatura relata a investigação de 206 espécies de artemísias 
apresentando diversos metabolitos secundários, dentre eles terpenóides, flavonóides, 
cumarinas, glicosídeos, esteróis e poliacetilenos. O óleo essencial de A. absinthium 
tem sido relatado por ter propriedades biológicas diferentes, incluindo antimicrobiana, 
acaricida, inseticida, antihelmíntico, antisséptico, antiespasmódico e atividades 
antioxidantes (DARADKA et al., 2014). Considerando a necessidade de buscar 
alternativas de novos agentes antimicrobianos que poderão ser utilizados na 
terapêutica de infecções causadas por microrganismos resistentes aos fármacos 
atualmente disponíveis. O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento 
bibliográfico a respeito de uma possível atividade antimicrobiana do extrato do vegetal 
A. absinthium buscando a identificação de classes de metabólitos secundários que 

comprovam esse potencial em uso farmacológico. Essa pesquisa foi aprovada pelo 
Programa de Incentivo Básico à Iniciação Cientifica (PIBIC) da Faculdade Vértice- 
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Univértix em parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais 
(FAPEMIG). 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram pesquisados, no mês de 
julho de 2019, nas plataformas Google Acadêmico, Pubmed e SciELO e demais bases 
referenciadas nesse estudo. Os descritores utilizados foram: atividade antimicrobiana 
da losna, extrato vegetal Absinthium, em português e inglês. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A A. absinthium, um membro da família Asteraceae é uma erva amarga distribuída 
amplamente em muitas regiões como a Europa, Norte da África, partes da Ásia, 
América do Norte e do Sul, no Brasil possui o nome popular de losna. 
Tradicionalmente estudos etnofarmacológicos relatam o uso das folhas secas e 
flores como anti-helmínticos, antisséptico, antiespasmódico, carminativo, sedativo, 
estimulante e tônico. O extrato de absinto é utilizado ainda contra o frio, febre e 
icterícia, sendo que existem relatos populares sugerindo sua ação como 
antibacteriano e antidiabético (BATH et al., 2018). Para Riahi et al., 2015, o óleo 
essencial de A. Absinthium demonstrou atividade antimicrobiana com potencial  em 
cepas, como por exemplo, E. coli, Salmonella enteritidis, Pseudomonas aeruginosa, 
entre outras, tendo mostrado válido uso medicinal. Michellin et al, 2005, confirmou a 
grande abrangência do uso do vegetal com finalidade medicinais para combate de 
cepas padrões, porém frisou o fato de não recomendar o uso popular da planta em 
infecções graves, além do mais identificou metabólitos secundários que estão 
diretamente relacionados a atividade antimicrobiana. Para Silveira, 2013, por sua vez 
determinou resultados menos significativos, com o potencial antimicrobiano mais 
baixo. Os resultados de acordo com Michelon et al., 2016, as tinturas demonstraram 
atividade antimicrobiana nas concentrações de 5 a 20% do extrato hidroalcoólico da 
planta em questão.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em suma, o vegetal A. absinthium é utilizada na medicina popular, pois possui grande 
atividade antimicrobiana. É comprovada essa ação devido à quantidade de 
metabólitos secundários encontrados na planta, dentre eles os óleos essenciais que 
possuem propriedades farmacológicas comprovadas. 
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